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Resumo:
O objetivo do presente estudo foi apresentar e analisar o perfil dos estudantes atletas da Universidade de Brasília (UnB) que representa-
ram a instituição em competições universitárias entre 2017 e 2018 mediante utilização de um questionário estruturado de autoaplicação
com amostra definida em 76 indivíduos. A análise exploratória foi conduzida por meio de estatística descritiva no software SPSS e da aná-
lise textual por meio do software IRaMuTeQ. Os resultados apresentam o êxito na política de representação promovida pela UnB e relativo
sucesso na conciliação da dupla jornada dos estudantes atletas, apesar de a maioria dos atletas terem alcançando resultados nacionais e
internacionais. Apontamos a necessidade de aprofundamento do tema a nível universitário e a urgente organização de estatutos institucio-
nais que qualifiquem o esporte de representação e de elite na UnB.

Palavras-chave
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Abstract:
This study presents and analyzes profiles of student athletes from the University of Brasília (UnB) who represented the institution in college
competitions in 2017-2018. A structured self-administered questionnaire was used with a sample of 76 students. Exploratory analysis em-
ployed descriptive statistics with the SPSS software and textual analysis was conducted with the IRaMuTeQ software. The results showed
that UnB’s representation policy was successful and that the student athletes carried out the two tasks with relative success, and most of
them achieved national and international results. Further studies on the subject are needed at university-level as well as urgent institutional
policies that improve representation and high-performance sports at UnB.
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Resumen:
El objetivo del presente estudio fue presentar y analizar el perfil de los estudiantes atletas de la Universidad de Brasilia (UNB) que repre-
sentaron a la institución en competiciones universitarias entre 2017 y 2018, utilizando para ello un cuestionario estructurado autoadminis-
trado con una muestra definida en 76 individuos. El análisis exploratorio se realizó a través de estadística descriptiva de las respuestas en
el software SPSS y del análisis textual utilizando el software IRaMuTeQ. Los resultados muestran el éxito en la política de representación
promovida por la UnB y el relativo éxito en la conciliación de los estudios y entrenamientos de los estudiantes atletas, pese a que la mayo-
ría de los atletas han logrado resultados nacionales e internacionales. Señalamos la necesidad de profundizar el tema a nivel universitario
y la organización urgente de estatutos institucionales que cualifiquen el deporte de representación y de élite en la UnB.
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1 INTRODUÇÃO
O processo de formação de um esportista acontece a partir de uma rotina exaustiva de treinamentos, restrições sociais, rígidas exigências
nutricionais e importantes períodos dedicados à recuperação física. O tempo demandado para a formação de um atleta de alto rendimento
pode chegar a dez anos, perfazendo 10.000 horas de dedicação ( ; ; ). À medida que o
jovem atleta obtém sucesso na sua formação atlética, vencendo as diferentes fases e transições, maior será a exigência por melhores re-
sultados ( ; ). Como consequência, poderá acontecer um desequilíbrio
entre o tempo dedicado aos treinamentos e a formação educacional que, no Brasil, é obrigatória dos 6 aos 17 anos de idade, entre a pré-
escola e o ensino médio, totalizando aproximadamente 9.600 horas.

A questão que se revela é: como os atletas organizam suas rotinas nesse longo processo de formação atlética e escolar, tentando respon-
der com qualidade às exigências das instituições educacionais e esportivas? Entendemos o desafio de conciliar as demandas esportivas
de alto rendimento com a rotina de estudos (ou de trabalho) como dupla carreira ( ; ). Para
os atletas de elite brasileiros, que investem tempo e dedicação a uma carreira semiprofissional - e muitas vezes amadora -, discutir a con-
ciliação escolar/acadêmica com o processo de formação esportiva de alto rendimento é fundamental para viabilizar qualificação profissio-
nal a um importante contingente de jovens no país.

A busca pela inserção em bons postos no mercado de trabalho exige de seus candidatos maiores níveis de instrução, fazendo com que a
conquista do ensino superior seja encarada como uma fase fundamental da formação educacional. Observado o processo de formação
holístico  - que corresponde à iniciação ao esporte e, nos casos dos atletas de elite, sua especialização, manutenção dos resultados e a
aposentação -, discutir o equilíbrio entre as rotinas de treinos e estudos no ensino superior torna-se imperioso (

; ).

O tema da dupla carreira esportiva vem sendo discutido na Europa, mais precisamente entre os países membros da União Europeia (UE),
desde 2004 ( ; ). O amadurecimento dessas discussões culminou na criação de dire-
trizes entre os países membros da UE com o principal intuito de promover o melhor aproveitamento possível tanto da carreira esportiva
como da acadêmica, protegendo seus estudantes atletas do distanciamento da formação educacional ocasionada por possíveis pressões
socioeconômicas advindas de um esperado sucesso esportivo, fator que dificulta a reinserção no mercado de trabalho ordinário com qua-
lidade após a aposentadoria esportiva ( ; ).

No Brasil, a discussão sobre o tema da dupla carreira tem progredido nos últimos dez anos, tanto em produção científica quanto em reu-
niões acadêmicas ( ; ; ; ; 

; ; ; ; 
).

Um importante documento, conhecido como Carta de Brasília para o Esporte Universitário, foi confeccionado ao final do 1º Seminário In-
ternacional sobre a Dupla Jornada do Atleta na Universidade , em 2013, apresentando propostas de ações governamentais para o fomen-
to do esporte universitário brasileiro. Entre os principais pontos discutidos, destaca-se a dificuldade de conciliação entre a carreira esporti-
va de alto rendimento e a formação acadêmica, apresentando-se, entre diversas sugestões: a) a realização de um diagnóstico e mapea-
mento do esporte universitário brasileiro; b) a oferta de um regime diferenciado para frequência, avaliação, acompanhamento e permanên-
cia de atletas no ensino superior; c) a criação de reservas de vagas garantidas por legislação para esse público nas Instituições de Ensino
Superior (IES) públicas .

O diagnóstico é um documento fundamental para que seja possível analisar e avaliar o esporte universitário brasileiro em diversos aspec-
tos. Essa avaliação é importante para que haja respostas sobre a necessidade de um regime específico para os estudantes atletas do en-
sino superior e como proceder em relação à criação de vagas para este grupo. Qual o perfil do estudante atleta universitário brasileiro?
Responder a essa pergunta é dar o primeiro passo em direção à construção de políticas sólidas que contribuam de maneira efetiva para a
promoção da dupla carreira, entretanto, a produção acadêmica no Brasil é escassa ( ). Nesse sentido pretendemos,
com este artigo, contribuir para o debate a respeito da promoção de um ambiente universitário profícuo tanto para o desenvolvimento das
atribuições acadêmicas quanto para o desenvolvimento das condições atléticas dos seus estudantes ( ; 

).

Após o processo de dedicação à dupla carreira no período crítico do ensino médio ( ; 
), o atleta que ingressa no ensino superior se depara com um novo mundo de oportunidades educacio-

nais, que envolve projetos de extensão e pesquisa, exigindo do então estudante atleta maior investimento em sua formação para o merca-
do de trabalho, sem se esquecer de seus compromissos esportivos ( ). O jovem atleta em forma-
ção esportiva para o alto rendimento enfrenta uma rotina desafiadora para suportar as crescentes demandas educacionais (exigidas pela
universidade) e atléticas (à medida que avança com sucesso pelas diferentes fases esportivas), podendo dedicar entre 20 e 30 horas se-
manais ao esporte ( ), participando de competições de relevância nacional e internacional. Importante salientar,
neste momento, que a dupla carreira trata dos atletas de alto rendimento/elite que têm suas rotinas efetivamente afetadas pela dificuldade
de conciliação entre os tempos de treinamento e de estudos.

Surge, portanto, a primeira hipótese deste estudo: o corpo atlético da Universidade de Brasília (UnB) é constituído essencialmente por es-
tudantes atletas de representação. Esses jovens dedicam tempo e esforços compatíveis com os estudos, ou seja, seriam atendidos por
dispositivos diferentes dos estudantes atletas de elite/rendimento, que dispõem de uma rotina de treinamentos que desafia a dedicação
equilibrada entre treinar e estudar. A segunda hipótese aparece com base na possibilidade de existir uma categoria esportiva intermediá-
ria: o atleta universitário que apresenta resultados importantes, com uma rotina de treino entre a representação e o alto nível (

). Por isso, optamos por considerar neste estudo a expressão dupla jornada, aplicando-a a uma amostra que de-
monstra ser essencialmente de estudantes atletas de representação ( ; ).

Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo apresentar e analisar o perfil dos estudantes atletas que representaram a Universida-
de de Brasília em competições oficiais da Confederação Brasileira do Desporto Universitário (CBDU) nos anos 2017 e 2018. A problemati-
zação da dupla carreira nesta pesquisa tem, ainda, a intenção de contribuir com o debate acerca da construção e do oferecimento de polí-
ticas universitárias que contemplem o equilíbrio das rotinas esportiva e acadêmica, bem como a conscientização da comunidade acadêmi-
ca sobre as demandas e particularidades do estudante atleta, seja ele de alto rendimento, seja de representação.

2 MATERIAIS E MÉTODOS
O presente estudo se caracteriza como qualitativo e exploratório. Devido à incipiência de pesquisas sobre a dupla carreira no ensino su-
perior brasileiro ( ), constituímos os primeiros passos na busca por questionamentos que direcionem a re-
alização de futuros estudos no sentido de apreender ao máximo a realidade do tema pesquisado ( ; ).

A população em questão foi composta por 360 atletas estudantes que representaram a UnB em pelo menos uma competição universitária
organizada pela CBDU no período de 2017 e 2018. Alcançamos 95 respondentes por meio dos contatos de correio eletrônico cedidos
pela então Diretoria de Esportes e Lazer (DEL), recém-organizada como Diretoria de Esporte e Atividades Comunitárias (DEAC) da UnB.

Como critérios de exclusão foram estabelecidos: a) o desejo de não participar da pesquisa; b) a não conclusão integral do instrumento; c)
a condição de não aluno da UnB, visto que servidores puderam participar dos treinamentos e eventualmente receberam o link para res-
ponder ao questionário. Além disso, encontramos quatro respostas duplicadas, ou seja, atletas que receberam o convite para participar da
pesquisa e responderam duas vezes. Ao final da aplicação do questionário, obtivemos 76 respondentes, compondo, assim, a amostra do
presente estudo, constituída por 32 homens e 44 mulheres, com média de idade de 21,61 anos (±2,509), sendo a média feminina de
21,95 anos (±2,87) e a média masculina de 21,12 anos (±1,79).

O instrumento para coleta dos dados foi construído no formato de questionário estruturado, baseado no modelo holístico de desenvolvi-
mento de carreira esportiva de ), que organiza o processo de formação do atleta em diferentes eixos, a
saber: esportivo, acadêmico, psicossocial, psicológico e financeiro. Sendo assim, o questionário teve o intuito de captar as principais ca-
racterísticas dos estudantes atletas quanto à dinâmica da conciliação entre o esporte universitário e a carreira acadêmica, além de variá-
veis econômicas que podem intervir no acesso desses jovens ao esporte universitário.

Estão presentes questões sociodemográficas básicas para reconhecimento inicial da amostra, como nome, idade e data de nascimento;
questões sobre a formação acadêmica na UnB, como campus, turnos de estudo, Índice de Rendimento Acadêmico (IRA), recebimento de
bolsas e auxílios sob a condição de estudante, curso, forma de ingresso na UnB, semestre de entrada na instituição, escolaridade dos
pais etc.; e questões que abordam a condição de atleta universitário, como modalidade esportiva, turnos de treinamento, principal con-
quista esportiva, participação em competições universitárias representando a UnB, recebimento de bolsas ou auxílios financeiros sob a
condição de atleta etc. Esses dados devem permitir estabelecer as primeiras aproximações sobre o atleta da UnB e seus rendimentos
dentro da dinâmica de conciliação entre os estudos e compromissos esportivos, constituindo os primeiros passos para aprofundamentos
em direção ao mapeamento dessa população.

Elaborado na plataforma Google Formulários, o questionário foi composto por 49 questões, sendo quatro abertas e 45 fechadas, com tem-
po de preenchimento de aproximadamente dez minutos. Todos os respondentes deveriam consentir ou não sua participação por meio do
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (para maiores de 18 anos) ou do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (para menores
de 18 anos).

Como procedimentos para coleta dos dados, o link com o questionário foi enviado para a lista de e-mails dos atletas estudantes cedida
pela DEAC-UnB. A plataforma Google Formulários disponibiliza a exportação dos dados em formato de tabela para o software Excel, pos-
sibilitando que fossem exportados para o software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 20 para Windows, em que
foram realizadas análises descritivas com base na frequência geral das respostas ou por grupos específicos separados pelos pesquisado-
res mediante desdobramento dos questionamentos levantados. Também foi realizado o cruzamento de respostas mediante análise por ta-
belas cruzadas para enriquecimento dos resultados e discussão quanto à associação de variáveis considerando-se a perspectiva holística
apresentada.

Além disso, a última questão aberta do questionário, um espaço de considerações finais, foi disponibilizada de forma opcional aos respon-
dentes para que pudessem comentar a respeito do esporte universitário e de que maneiras avançar sobre o tema para melhorar as condi-
ções de estudantes atletas da UnB. Essas respostas foram analisadas por meio do software Interface de R pour les Analyses Multidimen-
sionelles de Textes et de Questionnaires (IRaMuTeQ). O IRaMuTeQ possibilita a análise interpretativa de dados textuais de diversas ma-
neiras. No caso do presente estudo, utilizamos apenas a função de contagem da frequência de palavras presentes nas respostas (

). Todas as respostas foram incluídas em documento único, e o texto geral passou por fase de limpeza ortográfi-
ca e semântica para unificar palavras diferentes, mas de mesmo significado. Mediante execução da contagem de palavras no texto geral,
o software disponibiliza uma lista com os termos mais citados em ordem decrescente. Foram selecionadas todas as palavras contabiliza-
das com até dez ocorrências dentro do texto geral. Após isso, o IRaMuTeQ apresenta um recurso que expõe todos os trechos do texto
(segmentos de texto) nos quais essas palavras selecionadas apresentaram ocorrência, possibilitando, assim, leitura e determinação dos
temas abordados pelos respondentes em suas declarações para posterior discussão.

Todos os dados colhidos no presente estudo foram tratados de maneira acadêmica, seguindo o protocolo do Comitê de Ética em Pesquisa
da Faculdade de Saúde da Universidade de Brasília (FS-UnB) contido no Certificado de Apresentação para Apreciação Ética de número
40152814.1.0000.0030.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Universidade de Brasília é uma instituição de ensino superior que oferece mais de 130 cursos de graduação, com aproximadamente 50
mil alunos, distribuídos em quatro campi (Darcy Ribeiro, Gama, Planaltina e Ceilândia) . O campus com maior número de respostas foi o
Campus Darcy Ribeiro, com aproximadamente 90% dos respondentes. Essa predominância de estudantes envolvidos com o esporte
pode ser compreendida seja pela facilidade de acesso aos espaços esportivos da UnB (reconhecidamente o Centro Olímpico da Faculda-
de de Educação Física, localizado no Campus Darcy Ribeiro), seja pela quantidade de alunos naquele campus - aproximadamente 40 mil
estudantes. Entretanto, é importante analisar a oferta de oportunidades de treinamento esportivo para os alunos da UnB sob a perspectiva
da dupla carreira. Detectar os potenciais atletas de representação, bem como os de alto rendimento, é fundamental para a promoção de
políticas voltadas a esse grupo de estudantes.

A compatibilização da rotina de treinos passa pela organização das grades horárias desses atletas. Dado que 78% dos respondentes es-
tão matriculados no período diurno (manhã/tarde), é compreensível que tenham tempo livre para os treinamentos no período noturno. Es-
ses dados chamam atenção para uma possível compatibilidade entre os estudos e a rotina de treinamento na UnB, uma vez que a maioria
dos 57 atletas que treinam na instituição realizam suas atividades esportivas no período da noite (44), seguidos por sete que treinam à
tarde e seis que treinam no horário do almoço. Entretanto, a compatibilidade entre os tempos de treino e estudo precisa ser analisada com
base na relação oferta e procura. Não podemos garantir que exista pleno atendimento dessa oferta por dois motivos: a) pelo fato de a in-
formação obtida sobre treinar no contraturno ser insuficiente, pois não sabemos se essa oferta de horário é determinante no processo de
construção da equipe, funcionando como motivo de exclusão de outros atletas; e b) pela variação semestral da agenda discente. Por isso,
é fundamental a realização de um mapeamento dos atletas da Universidade de Brasília para a formulação de uma política esportiva
abrangente e acessível.

No entanto, percebe-se que a Universidade consegue atender a uma demanda importante dos estudantes, reservando seus espaços es-
portivos no período noturno para suas equipes. Nesse sentido, a compatibilidade entre as jornadas acadêmica e esportiva está indicada
justamente pela maioria dos atletas, que estudam no período diurno e conciliam seus treinos no horário de almoço e no período noturno.
Sendo essa a realidade de atendimento da Universidade de Brasília, detectados seus potenciais esportivos individuais e coletivos, tem-se
o início da organização de informações para que seja refinada a promoção do esporte de representação pela instituição e oferecido o
atendimento aos seus alunos atletas de alto rendimento. Por exemplo, dos 52 atletas de modalidades coletivas, 50 são atendidos com
treinos pela Universidade. Apenas dois atletas, um de futebol society e outro de vôlei de praia estão fora desse hall. Pode ser que essas
equipes sejam compostas por atletas de outras modalidades (futsal e futebol de campo, no primeiro caso; vôlei de quadra no segundo
caso), entretanto, destacamos que, dos 24 atletas de esportes individuais, 17 não são atendidos pela Universidade: tênis (2), League of
Legends (2) atletismo (2) e xadrez (1). Por sua vez, a maioria é proveniente de esportes de combate: judô (4), kung-fu/wushu (2), jiu-jítsu
(2) e taekwondo (2). Apenas os dois atletas de karatê e um de jiu-jítsu recebem treinamento pela instituição.

É importante salientar que os esportes individuais apresentam questões muito específicas, como a relação do atleta com o seu treinador e
a disponibilidade de espaço de treinamento adequado pela instituição de ensino. Portanto, é compreensível que haja predomínio de oferta
(e de procura) pelas modalidades coletivas. Isso, porém, não exclui o debate de melhor acolhimento de qualquer potencial modalidade de
representação para a Universidade, e não podemos deixar de atender àqueles que demandam outras necessidades que não estruturais -
como é o caso da importância da conscientização do corpo docente sobre a dedicação dos estudantes em determinados aspectos. A 

&Tabela 1 especifica a quantidade de estudantes atletas e respectivo esporte.

Além da organização de turnos para dedicação ao esporte universitário e à formação acadêmica, precisamos entender como esses estu-
dantes atletas percebem sua dedicação à dinâmica de conciliação da dupla carreira. ) definem três modelos de trajetó-
ria, a saber: linear, de dedicação exclusiva ao esporte; convergente, em que o esporte é uma prioridade na conciliação com o estudo e/ou
trabalho; e paralelo, quando o jovem tenta equilibrar o tempo dedicado à formação esportiva e à educacional.

Segundo autopercepção acerca da dinâmica da dupla carreira, 97,4% dos estudantes atletas participantes do estudo informaram que ten-
tam conciliar a formação acadêmica com o esporte universitário , seja priorizando os estudos, seja priorizando o esporte, ou ainda tentan-
do equilibrar de maneira igual ambas as jornadas. Esses dados reforçam a nossa hipótese de que o esporte desenvolvido pela Universi-
dade de Brasília é prioritariamente de representação, corroborada pela exigência mínima dos clubes esportivos de (apenas) quatro horas
de treinamento semanais . É importante deixar claro que neste ponto não há críticas ao modelo desenvolvido, entendendo que o esporte
de representação merece atenção e vem sendo promovido de maneira exitosa pela UnB, que oferece auxílio-viagem aos atletas para par-
ticipação nas competições e bolsas de diferentes alcances para a comunidade esportiva - resultando em posições importantes no ranking
do Troféu Eficiência da CBDU.

Destacamos o resultado positivo com relação aos rendimentos acadêmicos desses estudantes atletas - o Índice de Rendimento Acadêmi-
co (IRA). Esse índice é utilizado como critério para seleção dos estudantes para o Programa Bolsa Atleta UnB (PBA-UnB), que auxilia
seus atletas beneficiados com o valor de R$ 400,00, sendo necessários IRA igual ou maior que 2,4 e dedicação de dez horas semanais
aos treinamentos . Importante salientar que, para a seleção ao Programa de Iniciação Científica (ProIC) , é exigido IRA superior a 2,8. E o
Programa Institucional de Atividades de Extensão (PIBEX)  exige dedicação mínima semanal de 15 horas, sendo conferido o mesmo va-
lor de apoio financeiro que o PBA-UnB. Observamos, em nossa amostra, que aproximadamente 92% dos atletas estariam aptos a concor-
rer aos outros editais da Universidade (ProIC e PIBEX).

Isso reforça o êxito da conciliação na dupla jornada mediante bom aproveitamento entre a representação esportiva da universidade e a
formação educacional com vistas à qualificação para o mercado de trabalho por meio do ingresso em atividades de pesquisa e extensão.
Acreditamos que, com esses resultados, podemos avançar sobre a regulação de políticas de acesso ao Bolsa Atleta UnB sem perder de
vista o critério do rendimento acadêmico - como previsto no processo de criação do projeto em 2011-2012. Assim como o princípio de iso-
nomia é ativo sobre os valores financeiros conferidos aos beneficiados de ambos os programas citados anteriormente, o mesmo deve
ocorrer com os requisitos para concessão do benefício do PBA-UnB aos estudantes atletas.

Um passo importante a ser dado diz respeito a captar a essência do esporte desenvolvido na UnB, sem perder de vista suas especificida-
des, conhecendo seus atletas de alto nível. Entre as principais conquistas dos respondentes à pesquisa, estão as presenças em pódios
nacionais (37 estudantes atletas) e internacionais (9). Consideramos esses atletas com resultados nacionais e internacionais como poten-
ciais estudantes em processo de dupla carreira. Dos respondentes que figuraram em pódios nacionais, 16 tentam equilibrar ambas as jor-
nadas, sete priorizam o esporte e 14 priorizam os estudos na dinâmica da dupla carreira. A maioria dos atletas presentes em pódios naci-
onais são de esportes coletivos (30), seguidos de sete respondentes de esportes individuais, sendo que, desse total (37), seis não treinam
nas dependências da universidade: vôlei de praia, futebol society, judô, tênis, jiu-jítsu, taekwondo.

Com relação aos estudantes que relataram a conquista de pódio internacional, quatro tentam equilibrar suas rotinas de treinamento e es-
tudos; dois priorizam os estudos; e três priorizam o esporte. Desses, dois são atletas de rugby e um de basquete; dois são atletas de atle-
tismo, dois de kung fu/wushu, um de jiu-jítsu e um de judô. Os atletas de modalidades coletivas treinam na UnB, enquanto os atletas das
modalidades individuais não. Nesse ponto, carece-se de refinamento de análise para identificar, de maneira mais clara, qual a real partici-
pação da UnB no desenvolvimento esportivo dos alunos que apresentam resultados de maior impacto esportivo - seja em nível nacional,
seja em nível internacional -, além de melhor compreender como oferecer subsídios acadêmicos que contribuam para que seja desenvol-
vida plenamente a condição de estudante atleta. Outro dado que pode subsidiar parte do entendimento sobre os tipos de dedicação ao
esporte e aos estudos é a influência da família, principalmente sob a figura dos pais e mães, participantes ativos na educação de valores
e na formação da identidade de seus filhos ( ). Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) do quarto
trimestre de 2017, o Distrito Federal apresentou os maiores níveis de escolaridade do país (24% da população brasiliense possui nível su-
perior completo). Na presente amostra, a maioria tanto dos pais (75%) como das mães (71,05%) tem o ensino superior completo ou grau
mais elevado de instrução, como especialização, mestrado ou doutorado.

Esse dado sugere a influência da família sob a perspectiva de proteção e maior investimento da formação educacional quando compatibi-
lizada com a jornada esportiva ( ). Essa característica pode estar ligada ao fato de que mais de 80% dos estudantes
que declararam dedicação equilibrada têm seus pais com, pelo menos, o ensino superior completo. Esse cenário de favorecimento da for-
mação educacional frente às atividades esportivas também foi encontrado nos estudos de ), com o vo-
leibol, e ), com o futsal feminino, observada a influência tanto da escolarização dos pais quanto das oportunidades do mercado
esportivo das modalidades (vôlei e futsal) como fatores preponderantes na tomada de decisão sobre a organização dos tempos de dedi-
cação ao esporte e à formação acadêmica.

Por fim, a última pergunta presente no instrumento de coleta dos dados foi uma questão aberta facultativa. Pedimos aos respondentes
que contribuíssem com considerações finais a respeito do esporte universitário, sugerindo avanços em relação ao tema do suporte ao es-
tudante atleta da UnB. Dos 76 participantes, 53 deixaram sugestões e críticas a respeito do subtema proposto. No total, o software IRa-
MuTeQ contabilizou 2.515 ocorrências no texto, 873 palavras diferentes, sendo 588 com apenas uma ocorrência no material textual
(23,38% do total). Ao todo, foram encontrados 71 segmentos de texto (ST), e o total de segmentos lidos em função das sete palavras se-
lecionadas - com dez ou mais ocorrências no texto geral - foi de 156 STs (&Tabela 2). Essa diferença do total de segmentos apresentado
inicialmente ocorre devido à presença de duas ou mais palavras selecionadas para análise em um mesmo ST, tornando-o válido para con-
tagem mais de uma vez. A &Tabela 2 demonstra a frequência das palavras mediante análise lexical.

Divididos em críticas e sugestões, os estudantes atletas participantes do estudo tocaram em diversos pontos sobre as condições para de-
senvolvimento das atividades esportivas e acadêmicas na universidade. Críticas com relação a infraestrutura, gestão esportiva, desvalori-
zação das competições e conquistas universitárias, acúmulo de funções esportivas para além dos compromissos de atleta (como gestão e
diretoria dos clubes), apoio da comunidade acadêmica e incompreensão por parte do corpo docente foram manifestadas. Nesse caso,
percebemos que todas as críticas perpassam o tema das condições necessárias para a atividade de representação esportiva por parte
dos estudantes atletas da UnB. É importante ressaltar que não identificamos críticas em igual frequência com relação ao PBA-UnB, o que
indica maior necessidade de desenvolvimento das condições de treinamento e competição desse público do que o auxílio financeiro direto
do programa.

Em contrapartida, as sugestões se apresentaram no formato de propostas minimamente estruturadas, como investimento na infraestrutura
do parque esportivo da Universidade, integração de atletas e comunidade acadêmica, incluindo, por exemplo, estudantes não atletas em
funções dentro das organizações esportivas. Também foi citado o estímulo a maior compreensão por parte do corpo docente quanto às
condições da dupla carreira, além da regulamentação em favor da justificativa de ausência e da remarcação de avaliações, bem como fle-
xibilidade em relação a atrasos sistematizados em compromissos esportivos de representação da universidade e incentivo à participação
de alunos na assessoria de atividades esportivas, nomeadamente os clubes esportivos, as associações atléticas dos cursos e a atlética
da UnB ( ; ).

Experiências internacionais demonstram que a conscientização dos envolvidos no processo de dupla carreira constitui fator determinante
para o desenvolvimento pleno das carreiras acadêmica e esportiva ( ). Assim como o envolvimento de estudantes
não atletas em funções organizacionais do esporte, atividades de conscientização da comunidade acadêmica são opção tanto para o cor-
po docente e discente quanto para os familiares dos atletas estudantes, ao tratar sobre a realidade da dupla jornada (e da dupla carreira)
no formato de campanhas de comunicação, panfletos, programas educacionais etc.

Além disso, faz-se necessária a regulamentação de direitos e deveres do estudante atleta (seja de representação, seja de alto rendimen-
to) no sentido de respaldar, por exemplo, remarcação de provas e trabalhos, bem como a justificativa das faltas e atrasos em função dos
compromissos esportivos. Todas essas ações se constituem por meio de programas que usam a perspectiva holística do desenvolvimento
da dupla carreira para mapear suas populações de estudantes atletas, construindo, assim, ações que atendam a demanda encontrada e,
por fim, avaliando periodicamente o cumprimento de direitos e deveres tanto dos estudantes atletas quanto das instituições educacionais
para o melhor aproveitamento e desenvolvimento das estratégias propostas ( ; ; 

; ; ).

4 CONCLUSÕES
Mediante o exposto, os estudantes atletas que competem pela Universidade de Brasília em torneios oficiais da CBDU, denominado pela
DEAC-UnB Esporte de Representação, conseguem conciliar as jornadas acadêmica e esportiva de maneira satisfatória, tanto pelo nível
de dedicação exigido para a representação da instituição quanto pelo bom rendimento acadêmico apresentado, preditor da busca pela
qualificação em direção à conquista de bons postos no mercado de trabalho. Outro ponto importante levantado e que corrobora o êxito da
dupla jornada apresentado pela amostra é o predomínio dos tipos de dedicação que visam minimizar a interferência do esporte no desen-
volvimento acadêmico, que, por sua vez, pode estar amparado na influência da família, percebida, no presente estudo, como detentora de
elevados níveis de instrução. Nesse ponto, cabe promover um amplo debate no meio universitário para que seja compreendido o perfil do
atleta estudante brasileiro, diferenciando aqueles que apresentam uma jornada acadêmica e esportiva daqueles que realmente constituem
rotinas de treinamento de acordo com o conceito de dupla carreira - ou seja, estudantes atletas que efetivamente desenvolvem atividades
atléticas de alto rendimento, rotinas de treinamento sistematizadas, participações em eventos internacionais etc.

Percebemos que o auxílio financeiro do PBA-UnB não se apresenta como a principal demanda da amostra estudada, sendo esta a manu-
tenção e o desenvolvimento das condições necessárias para o exercício das atividades do atleta de representação da UnB, as quais - de
acordo com as declarações dos respondentes - incluem desde condições físicas e estruturais até de recursos humanos e gestão com o
estabelecimento de assessorias esportivas de áreas afins, como Fisioterapia, Educação Física, Psicologia, Nutrição etc. Vale ressaltar a
necessidade de maior compreensão por parte da comunidade acadêmica sobre as condições da dupla carreira enfrentadas por seus
adeptos, mais especificamente do corpo docente no que diz respeito a remarcação de atividades avaliativas e aceite de justificativa de
ausência mediante compromissos esportivos.

A única limitação encontrada no presente estudo foi a captação de respostas no instrumento de coleta dos dados. A dupla carreira apre-
senta seu desenvolvimento de forma dinâmica e multifatorial, o que permite diversos desdobramentos de ordem esportiva, acadêmica e
vocacional, financeira, psicológica e psicossocial. Para tanto, o mapeamento dessa população deve conter representatividade amostral
tanto para análise de dados quantitativos como qualitativos, permitindo, em primeiro plano, a maior proximidade com a realidade vivida
por esses estudantes atletas. Em segundo, está o aperfeiçoamento do instrumento de coleta dos dados, possibilitando melhor aproveita-
mento na elaboração de estratégias e políticas institucionais para essa população.

Como aprofundamentos, sugerimos a extensão da ótica do estudo da dupla carreira à possível existência de atletas de elite matriculados
na UnB. Frente ao esporte de representação, o esporte de elite demanda maior dedicação aos compromissos esportivos, necessitando de
suporte diferenciado. Cabe ainda a urgente construção de um estatuto específico para o estudante atleta da Universidade de Brasília, a
fim de que sejam determinados direitos e deveres aos jovens que representam a entidade nos jogos universitários, bem como aos seus
possíveis alunos que atuam na elite do esporte brasileiro.
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